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EMBARCAÇÕES ENTRADAS E SAHIDAS POR DESPACHO, NO ANNO 


“MAPPA DA ALFANDEGA DO PORTO DE 1856-1857. 


ECONOMICO DE 1856-1857 


EXISTENCIA NO ALTO DOURO DE VINHOS EXPORTAVEIS. 
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EXPORTAÇÃO DE VINHOS E AGOAS-ARDENTES, NO ANNO ECONOMICO DE 1856-1857. 
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AGOAS-ARDENTES 


vs v7x 


- (a) Como a existencia da aguardente é só liquidavel no fim do anno, calcula-se que dois terços da que se dá como 
existente, já se acha encorporada no vinho. 


VINHO, AGOA-ARDENTE E GEROPIGA DESPACHADOS PARA CONSUMO NO ANNO ECONOMIGO DE 1856-1857. 
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AGOA-ARDENTE ESTRANGEIRA EXISTENTE NA ALFANDEGA. 


Vinda d'Inglaterra, Barcelona, &e.. 
do Brazil.. 


“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 21 con- 
tém : 

— A tvarta de lei, que fixa o dial 
A de Novembro para a sessão real da 
abertura das córles. 

— E uma portaria louvando o go- 
verno civil de Braga e mais auctoridades 
pelo modo como se houveram na des- 
coberta da fabrica de moeda falsa. 


———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Dom Pedro, por graça de Deos, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 
sabor a todos os nossos subditos, que 
as córies gernes decretaram, e nós que- 
remos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E” auctorisada a camara 
municipal do concelho de Ponte de Lima 
para contrahir um emprestimo aló à 
quantia de quatro contos de reis em me- 
tal, com juro que não exceda a seis por 
cento ao anno. 

Art. 2.º O producto do emprestimo 
será applicado ás obras visinhaes, e do 
concelho, que, a juizo e mediante a ap- 
provação do conselho de districto, fo- 
rem urgentes, é mais proveilosas nos in- 
Ierusses muncipavs, e á subsistencia da 
elasse jornaleira do concelho; adoplan- 
do-se na constrncção o melhodo de ar- 
rematação em hesta publica, ou o de 
administração, em todo ou em parte se- 
gundo parecer preferivel so mesmo con- 
selho, o qual dará para esse fim as ins- 
trucções convenientes. 

Art. 3.º Ao pagamento dos juros, 
e do capital amortisado até á sua com- 
pleta amortisação, ficam hypothecados os 
rendimentos geraes do concelho, salvas 
as despezas obrigatorias, sendo especial- 
mente applicada á satisfação desta di- 
vida a verba de quatrocentos mil reis, 
que será annualmente consignada no or- 
camento municipal, deduzindo-se d'ahi o 
valor do juro correspondente ás quantias 
amorlisadas, distribuindo-se o resto pro- 
porcionalmente por cada uma d'ellas até 


gislação em contrario 


43. de Julho 
rubrica e guarda. = Marques de Loulé. 
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Art. 4.º Fica revogada toda a le- 
Mandamos portanto, ele. 

Dada no Paço das Necessidades, aos 
de 1857.= El-Rei, com, 


Carta de lei, etc. 
———— — 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


SECRETARIA DE ESTADO. 
1.º Repartição. 


Dom Pedro, por graça de Deos, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Faze- 
mos saber a todos os nossos subditos, 
que as córies geraes decretaram, e nós 
queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º - Todas as verbas da con- 
tribuição predial de repartição, quer os 
predios sejam: possuidos por naciunaes, 
quer por estrangeiros, são sujeilas ao 
imposto addicional de quinze por cento 
para a conslrucção e conservação das 
estradas, a que se refere o numero se- 
gundo do artigo vigesimo do decreto 
com força de lei de trinta e um de De- 
aembro de mil oitocentos cincoenta e 
dois. 

Art. 2.º As isempções da contri- 
buição predial são unicamente as esta- 
belecidas no artigo nono do referido de- 
creto, com as declarações seguintes : 

8 1.º Os paços do concelho de que 
trala o numero quatro d'aquelle artigo 
serão isemptos da contribuição predial, 
ainda quando a camara os tiver cedido 
para outro serviço publico ou municipal; 
mas se O municipio tiver só o dominio 
util, a contribuição recahirá sobre o do- 
minio directo, quando fosse sujeito a al- 
gum dos extincios impostos da decima 
ou do quinto. 

52º Os passes ou casas de ro- 
sidencia dos parochos pertencentes ás 
parochias ou ás collegiadas exlinclas, e 
os outros bens cujo rendimento é com- 
putado nas congruas, consideram-se com- 
prebendidos entre o numero dos predios 
isemptos da contribuição predial, por le- 


8 3.º As cércas dos edificios das 
religiosas consideram-se pertenças d'esses 
edificios, quando lhes forem contíguas, 
se a cultura principal fôr de mero re- 
creio, ou se a sua producção fôr apenas 
sufficiente para o consumo d'aquellas 
casas religiusas. 

$ 4.” Os baldios, os paúes, as 
charnecas e as terras tiradas ás marés, 
que liverem sido ou forem reduzidas á 
cultura, serão, durante dez annos, con- 
tados da primeira cultura, comprehendi- 
dos na isempção do paragrapho nono do 
artigo nono do decreto com força: de lei 
de trinta e um de Dezembro de mil oi- 
tocentos cincoenta e dois. Da mesma 
isempção gusarão os terrenos que, tendo 
estado de pouzio ha mais de trinta an- 
nos, forem de novo reduzidos a cul- 
tura. 

Art. 3.º Fica por esta fórma de- 
clarado o disposto no artigo nono e vi- 
gesimo do citado decreto com força de 
lei, e revogada toda a legislação em con- 
trario. 

Mandamos portanto, etc. 

Dada no Paço das Necessidades, aos 
quinze de Julho de mil oitocentos cin- 
coenta e sele, == El-Rei, com rubrica é 
guarda. = Antonio José d'Avila, 

Carla de lei, eto. 


———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
CONMBRCIO E INDUSTRIA, 


Direcção geral do commercio e industria. 
Repartição de agricultura. 


Altendendo ao que me representou 
o ministro e secretario de estado das obras 
publicas, commercio e industria, acerca 
da cunveniencia de crear uma commissão 
de estuilos agricolas do reino; 

Considerando que, fos paizes illus- 
trados, se empregam , desde muitos an- 
nos, Os mais perseverantes esforços para 
dar impulso ao estudo da agricultura 
considerada debaixo de todas as suas 
relações, é quo desses esforços se tem 
obtido os mais proficuos resultados : 

Considerando que O nosso paiz está 


Serem amortisadas na razão da sua iin- 
portancia. ' 


rem sido Lemporariamento isemptos da 
decima. 


a similhante respeito em grande atraza- 
mento, e que é da maior necesessidade 


CEREAES DE HESPANHA. E 


que acompanhemos as nações mais adian- 
tadas no intuito dos melhoramentos ru- 
raes ; 

Considerando que o ensino agricola 
não pode progredir regnlarmente, em 
quanto se ignorarem as disposições natu- 
raes do solo e do clima, e se desconhe- 
cerem os recursos e vantagens que O 
paiz offerece ao exercicio da industria 
agricola ; 

Considerando, finalmente, que o mes- 
mo ensino, tanto pelo que respeita aos 
que o professam, como aos que o rece- 
bem forçado, a submeter-se á autho- 
ridade dos factos e exemplos estranhos, 
carece do elemento essencial da scien- 
cia da localidade para se constituir. em 
systema de instrucção professional com 
o caracter proprio de nossa nacionali- 
dade: 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º E! creada por este decre- 
to uma commissão de estudos agricolas 
do reino, a qual será composta: pela for- 
ma seguinte : 

João de Andrade Corvo, lente de en- 


presidente. 

João Ferreira Braga, engenheiro ci- 
vil de armas junto do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria — secre- 
tario. 

Silvestre Bernardo Lima, lente de ve- 
terinaria, com exercicio em a nona ca- 
deira do instituto agricola — vogal 

Manoel José Ribeiro, lente substitu- 
to de engenharia rural do instituto agri- 
cola — vogal. 

Izidoro Emilio Baptista, lente de do- 
cimasia e montanistica da Escola Polyte- 
chnica de Lisbua — vogal 

$ unico. A commissão de estudo te- 
rá tres adjunetos, alumnos do instituto 
agricola, dos mais habilitados em dese- 
nho de historia natural, os quaes serão 
designados pelo conselho geral do mesmo 
instituto. é! 

Art, 2.º O presidente, secretario e 
vogaes da cominissão vencerão o subsidio 
de quatro mil e quinhentos reis diarios, 
desde o dia da sua partida até ao seu 
regresso a Lisboa; e cada um dos alu- 
mnos adjuntos dois mil duzentos e cin= 
coenta reis diarios. 


genharia rural do instituto agricola — |. 


Tendo sido muito escassa a colheita de cereaes no anno de 1856, em logar de virem 
estes de Hespanha, pelo Douro para serem exportados, 
estrangeiro entrado pela barra do Porto, foram pela nayi 


pelo contrario grandes partidas de trigo 
egação do rio supprir aquelle Reino. 


Art. 3º Será posta á disposição da 
commissão uma eollecção de instrumen- 
tos seientificos, o mais objectos que ella 
requisitar, e que forem necessarios para 
os fins a que se dirige; e bem assim a 
verba de trezentos mil reis para despezas 
de conducção dos ditos instrumentos. 

Art, 4.º O exercicio da Commissão 
principiará por uma das provincias do rei- 
no, e durará pelo espaço: de tres mezes, 
a contar do corrente mez de Julho até 
ao fim do Outubro; e a respectiva des- 
peza, na importancia total do dois contos 
novecentos noventa e um mil reis, será 
deduzida da verba de oilo contos equa- 
trocentos mil reis, votada na secção se- 
gunda do artigo decimo oitavo do capi- 
tulo oitavo do orçamento do Ministerio 
das Obras Publicas, commercio e Industria. 

Art. 5.º O presidente da commissão 
dará conta no; fim de cada mez do an- 
damento dos trabalhos da mesma-com- 
missão, os quaes deverá regular na con= 
formidade das instrucções que lhe forem 
communicadas pela direcção geral do com- 
mercio e industria. 

O relatorio particularisado dos tra- 
balhos da commissão será apresentado ao 
governo atá ao fim de Dezembro do cor- 
rente anno. O ministro e secretario de 
estado das obras publicas, commercio & 
industria, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço das Necessidades em 16 
de Julho de 1857. — REL. — Carlos Ben- 
to da Silva. . 


atm mi 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


Para conhecimento do coramercio 
do Porto se faz publico o seguinte : 

Corra. — Secretaria de estado dos 
negocios da fazenda — 1.º repartição, 
J.mº e ex.”º snr, —De ordem de 
s. ex.º o snr. conselheiro d'estado 
ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda remetto ay. ex.* 
para seu conhecimento e effeitos ne- 
cessarios a inclusa copia authentica 
da carta de lei de 20 do corrente 


' 
, 


a 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


| 


proceder como procedeu s 


mez, pela qual é o governo autho- 
risado a contrahir um emprestimo 
de duzentos e quarenta contos de 
reis, com o juro de 6 por cento ao 
anno, para “se. construir uma casa 
d'alfandega na cidade do Por- 
4o, estabelecendo ao mesmo tempo 
o modo dese realisar o pagamento de 
juro e amortisação do referido em- 
prestimo. ; 

“Deus guarde a v. ex.”, secretaria 
de estado dos negocios da fazenda 
em 25 de Junho de 1857. Nº e 
ex.”º snr. presidente da Associação 


sumpto que talvez não tenha sido 
estudado com um conhecimento das 
localidades e accidentes a que é su- 
geito, como convem que tenha quem 
determina a applicação da somma 
votada. 

Deus guarde a preciosa vida de 
V.M. por longos e venturosos an- 
nos. 

Porto e secretaria da Associação 
Commercial 10 de Julho de” 1857. 
(Seguem-se as assignaturas da direc- 
ção). z 

Estão conformes, — Secretaria da 


Commercial do Porto, — O conselhei- 
ro secretario geral Casimiro Maria 
Parrella. ; 


— Foi presente à direc- 
ção da Associação Commercial do 
Porlo um officio comdata de 25 de 
Junho do” corrente anno dirigido da 
1.º repartição: da secretaria d'estado 
dos negocios da fazenda, pelo con- 
selbeiro diretor geral! Casimiro: Ma- 
ria Parrella-, com o- qual, 
ordem dé's; ex.” o snr. conselheiro 
d'estado, ministro secretario “dos 
negocios da fazenda, é remeltida a 
esta direcção uma. copia. aulhentica 
da carta de lei de 20: do referido 
mez; que aulhorisao governo de V. 
Magestade Fidelissima a contrahir 
emprestimo de 240" contos. de. reis) 
ao juro db'6 porcento, para: acons- 
trutção de uma casá d'alfandega nes- 
ta cidades, sempre leal a V.M. F. 
sendo outro sim o governo de V, M. 
E: aulhorisado: pelo art. 3º a in- 
cumbir da direcção e administra- 
ção dessa” obra"a” Associação” Com= 
mereial do Porto, se intender que 
esse melhodo é preferivel a qual- 
quer dos, outros aulhorisados pela 
dita carta de lei; ; 

»» À direcção da Associação Com!- 
meereial do- Porta se-apressa a le- 
var com! respeitoso! atatamento” aos 
pés de V. M. F. o testemunho leal 
do seu vivo; agradecimento pelo de- 
ferimentolque assim tiveram, suas rei- 
teradas suplicas e representações, 

> Com uma casa de alfandega como 
aque actualmente existe, nem a fis- 
calisação exacta é possivel, nem as 
conveniencias commerciaes podem 
ser guardadas e abstem-se a direc- 
ção da Associação Commercial de 
referir aqui os gravissimos inconye- 
nientes e prejuisos a, que o commer- 
cio actualmente está sujeito pela pes- 
Sima armazenagem é outros, porque 
repetidas vezes têm levado ao sábio'co- 

imento do governo de V. Me a mi= 
nuciosa enumeração delles, E/ pois este 
mais um motivo. que o commercio-do 
Porto tem! para bem dizer.o venturoso 
reinado de V. M: F., e a Associa- 
aa em espevial' se ufa- 

a por ver que uma lei na qual ella 
recebe. uma, tão. elevada: prova da 
ip confiança; dos poderes:do: esta- 

mereceu arégia'saneção: do seu 
- ilolátfáão soliefano e ré? ad 
“o A diretção da Associação Gom- 

mercial do Porto. ousa. levar com. o 
mais profundo: respeito á considerar 
das V. M: F. queella tem obser- 

fado "que se levantam planos para 


apr tada edifi 


cação em: um, lo- 
Cal que parece ofierecer gravissimos| 
inconvenientes: sendo por certo um. 
dos: maiores que as expropriações in- 
Pe a e as obras inevita- 
veis Bio “que o edificio da alfande- 
&a fique inaccessivel às grandes 
“enchentes! do' Rio: Douro: absor- 
“verão: mais: que a somma votada| 
Para ella: “O'local a que se refere 
Ra da Associação Cominer- 
«sial, do; Porto, é que lhe, consta ha- 
ensido indicado pelo engenheiro in- 
“cumbido do: plano respectivo é o que 
“se comprehende entre o Postigo dos 
0s.e. à Porta Nobre, na. anlti- 

“ga muralha da Velha cidade do Por- 


“escolha de local a fazer-se » No qual 
E dos inconvenien- 
RETO TRA E F 

9 tro quanto a custo de 

ã haverá que con- 
bedaes em alicerces 


E io 
se: o 
O ale agro da 
“1 Dignesse V. M, F. relevar que 
O assim ouse dar um 


é é) 
DE 

esta, direcçã 
«voto, 
Ra 
“mandada. consultar, porem intendem 
«08 supplicantes que cumprem:um de- 


Ba 


E o ando, a altenção do 
governo de V. M. P. sobre um as- 
É) LC pn. 


por|- 


assumplo, sobre, que: não, é| 
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de Julho de 1857. 
José Carlos Lopes. 
Secretario. 


——— 


COMPANHIA VIANNENSE. 


Abaixo transcrevemos da «Auro- 
rado Lima» o relatorio: da. direcção 
da Companhia Viannense:,: lido em 
assemblea geral de 8-do corrente. 
Po seguinte: 


SENHORES. 


Adireeção-da vossa companhia teve 
a honra de convocar-vos, e lena sa- 
tisfação- de- vos- ver constituidos em as- 
semblea” geral para) desempenho dos pre- 
ceitos dos nossos estatutos. 


hoje pela approvação de seus estalulos, 
e pela sancção regia legálisáda a sua 
existencia, e reconhecido o fim patrioti- 
co da sua instituição. 

Logo depois de constituida a direc- 
ção que elegesleis, occupou-se ella de 
fazer reduzir a escriptura pnblicao pro- 
jeclo de estalulos, approvados na” sessam 
de 25 de' Júlho' do anno passado, re- 
mettendo-os devidamente registados para 
Lisbos- ao exm.º snr. conselheiro Joaquim 
Honorato Ferreira, a quem encarregou 
de sollicilar a sua approvação. 

Bem desejara o nosso: solicito pro- 
curador que os mesmos estatutos , taes 
quaes os approvasteis, oblivessem desde 
logo a approvação do governo; mas não 
aconteceu, assim, porque na respectiva 
secretaria de . estado se suscilaram duvi- 
das acerca da forma e redacção de al- 
guns deseus artigos, exigindo-se a eli- 
minagão. da 2.º perte do titulo que ha- 
vinmos. adoptado, e negando-se especial 
mente .o governo. de então a aeceitar a 
capitalisação de, juros e amorlisação indi- 
cada no artigo 9.º do capilnlo 2.º dos 
mesmos estatutos, por não se julgar para 
esse: fin: auclorisado. 

A vossa direcção em longa corres- 
|pondeúcia com o) seu incansavel procu- 
rador, e sempre d'accordo com o nosso 
(presidente o exm,º snr. Francisco d'Oli- 
veira Chamiço, cuja opiniao yaliosa'con 
sultou! em todos os assumplos', deu” as 
mais. detalhadas, explicações a todas as 
duvidas que se apresentaram, insistindo 
sempre: pela-adopção dos estatutos, laes 
quaes os approvasleis;, não pode com- 
tndo deixarjde prestar u seu consenso 
ás  esigencias/ do; governo, naquelles pon 
los em que: podia fazel-o. dentro dos li- 
miles da auclorisação que lhe concedes- 
tes, e-uma vez que não se alterassem as 
bases  essencises (los mesmos, nem se pre- 
judivassem; por forma, alguma as: garan 
tias que exigiamos para a solidez, eire 
liginsa observancia das condições: do em- 
prestimo, 

Nestavideia pois, não podiamos pres- 
eindir da capitalisação-dos juros e amor- 
lisação;, que! deixasse de: ser paga nas 
epochas determinadas, por: falta de sobras 
nas liquidações da; Companhia, Utilidade 
Publica; e com quanto. insistiamos sem- 
pre pela adopção do artigo como se acha- 
va no projecto de estatutos, tambem. pro 
punhamos ao governo de S: M. que, se 
do se julgava auctorisado a acceital-o as- 
sim, se: compromeltesse. a apresentar ás 
cortes, na/1.º legislatura deste anno, um 
projecto de lei, que a isso o anctorisasse. 
Finalmente, senhores, pela nunca assaz 


curador, podémos conseguir, depois de 


havio sido approvado por esta assemblea, 
porque-s; exc.º 0 actual ministro. dafa- 
zenda julgou que a exigencia desta com- 
panhia, estava em. harmonia com alei, e 
não «teve, em. acceitar aquella condieção. 
as duvidas que haviam prendido o seu 
antecessor no ministerio, e concordadas 
algumas alterações de pouca monta;, as 
sim como separadas dos estatutos as con- 
dições da: contracto, foi tudo. definitiva- 
mente approvado pelo alvará de 10 de 
Fevereiro, e decreto de 26 de Março des- 
te anno, ficando. assim definitivamente 
legalisada e auctorisada a existencia desia 
compaubia cumo. tivemos. a honra de vos 
comunicar pela nossa; cireular de 8 de 
Maio, graças á boa vontade, e decidido 
empenho com que o actual gabinete se 
tem votado á mecessidade mais urgente- 
mente reclamada neste paiz, 

Conslituida: definitivamente esta com- 
panhia e tendo-se exigido por parte do 
governo de;S, M, a entrega da primeira 
prestação do nosso emprestimo , tivemos 
a honra de vos convidar ao seu pagamen- 
to por aquella mesma circular. ! 


louvada solicitude do nosso incansavel pro-|. 


multas delongas, aadopção do artigo como|. 


Para commodidade dos snrs. necio- 
nistas que não residem nesta cidade ob- 
tivemos da defierencia dos illm.ºº snes 
Ferreira Irmãos, de Lisboa, dos ilm,º* 
snrs. gerentes do Banco Mercantil Por- 
tuense, e do exm º snr. bardo de S. Ro 
que, de Caminha, que se encarregassem 
de receber as prestações dos snrs accio 
nistas nas suas respectivas localidades, e 
com tanto desinteresse como boa vonta 
de; pelo que se tornam todos muito 
dignos da vossa gralidão; mereceu-a igoal- 
mente a benemerita direcção da Compa- 
nhia Utilidade Publica que continua pres 
tando á nossa companhia o seu valioso 
ausílio e obrigante delferencia. 

Antes porem que tivessemos os fun 
dos necessarios para fazer a entrega da 
mesma prestação á Companhia Utilidade 
Publica, desejosos de secundar o pensa- 
mento do governo, e a boa vontailo da 
exm.º snr. visconde da Luz, director ge- 
ral das obras publicas do reino, e a do 
ilirector das mesmas obras nos tres dis- 
trictos do Minho, que se propunham fa- 
zer dar desde logo o mazimo desenvol 
vimento sos trabalhos da estrada desta 
cidade; a” Caminha, promettemos adiantar 
a entrega daquélla prestação que effecli- 
vamente deu entrada nos cofres da!Com- 
panhia Utilidade. Publica no dis 12 de 
Vaio do corrente anno, adiantando depois 
mais alé hoje, e por conta da segunda 
prestação, que Havemos a cobrar nos 
dias 20 a 25 do corrente, conforme já 
tivemos a honra: de: prevenir-vos, as 
quantias de: 


Reis: 1:8748601 em 3 de Junho. 
»  1:0008000 em 13 » 
» 6918303 em 6 deste mez, pa- 


ra salisfazer as requisições para o cor- 
rente mez na primeira secção da eslra 


da; propondo-nos a adiantar ainda mais 
a quantia de 2:5548743 para prefazer as 
requisições para a 2.º secção, 

A estrada senhores, está em construc 
ção, e as quantias que na mesma se ter 
gasto, segundo as contas dos respectivos 
escrivães pagadores, para cujo exame nos 
são submellidas nó fim de” cala” mez, 
montam até 27 de Junho ultima semana 
do mez a 7:1108667 reis. E 

As operações “da companhia limitam- 
se pois alé hoje ás entregas que tem fei 
te nos cofres da companhia Utilidade Pu- 
blica, de que acabamos de dar=vos con 
ta, e por isso não podemos cumprir nes- 
ta, oceasião com' a” disposição dos estalu 
tos quenos impõe o deyer de vos apre- 
sentarmos as contas da nossa gerencia ; 
pelo que julgamos desnevessária a'2.º 
reunião da assemblea geral, que se or- 
dena nos mesmos estatutos para o dia 22; 
no entanto a direcção cumprirá o que 
tiverdes a bem deliberar 

Nada vos «iremos acerca. da execu- 
ção dos trabalhos maestrada, porque vós 
ns fereis presenciado; o que porem nos, 
cumpre commanicar-vos é que o exm.º 
snr, conselheiro. director geral das obras 
publicas no Minho está sinceramente em- 
penhado no maximo desenvolvimento dos 
mesmos trabalhos, e que esta direcção, 
nas conferências repelidas que tem tudo 
coin s. exe.? tem obtido o mais lisongei 
ro acolhimento ea maior segurança de 
que os trabalhos se execulnrão com 4 
maior celeridade e economia para o que 
mos: prometido a cooperação desta pa- 
triotica, companhia, 

Por ultimo. senhores:, esta direcção 
não pode; terminar o seu relatorio sem 
recomendar de novo ao vosso reconho- 
vimento o seu zeloso q incançavel procu 
rador o exm.º snr. conselheiro Joaquim 
Honorato: Ferreira, a cuja perseverança e 
bons: esforços; devemos sem, duvida.o mos 
«o como lão salisfactoriamente foram apla- 
nadas as duvidas que ao. principio se nos 
apresentaram, em cujo empenho fomos 
sempre mui valiosamente auziliados pelo 
nosso: benemenilo presidente o exm.º snr 
Francisco "Oliveira Chamiço, o qual igual 
mente; recommendamos , á vossa gratidão! 
e reconhecimento, 

Pela: pequena: parte: qua. nos coube 
nestes trabalhos, seremos ainplamente in- 
ilemnizados, se elles merecerem a vossa 
approvação. l 

Vianna do Castello, 8 de: Julho. de 
1857. 

- Os; DIRECTORES, 


João Loureiro Affonso. - 
Matheus José' Barbosa e Silva. 
Joaquim Maria Ribeiro d'Andrade. 


———— 


LLOYD AUSTRIACO, 

À administração do Lloyd aus- 
triaco, na sua 24.% assemblea geral, 
que teve logar em 27 de: Maio ulti- 
mo deu conta das operações da so- 
ciedade'no: anno de 1856, Eis, se- 
gundo os «Annaes, do Commercio ex- 
terior», o resumo dos factos que são 
expostos neste documento: 

« O armamento naval da Com- 
panhia augmentou em 1856, pela ac- 
quisição: de tres novos. paquetes a 
vapor duma força de 1,200 caval- 
los e d'uma' capacidade de 3,220 to- 
neludas, o que eleya o effectivo de 
seus barcos actualmente em aclivida- 
de a 68, prefazendo  collectivamen- 
te 39,175 toneladas; e tendo uma 


vam um valor de 10,216,000 florins, ; 


isto é 4,781:0888000 reis. É 
« As receitas do ultimo exercicio, 
comprehendendo a subvenção annual 
de 1 milhão de florins [468 aiios 
de reis) concedida pelo governo, foram 
de 6,810,814 florins (3,187:260$000 
reis); as despezas elevaram-se a flo- 
rins 5,874,130 (2,749:1 108000 reis); 
fica pois um producto liquido de 
936,984 florins, ou 438:120$000 rs 
« As operações da Companhia 
resumem-se do modo seguinte no an= 
no de 1856: 
Numero de vapores... ... 
Força do vapor em cavallos 
Tonelagem....e. 0. o 
Numero de viages ... 
Numeros de milhas percorridas 
Numero dos passageiros .. 
Numero das cartas ... 
Numero dos volumes Lrans- 
portados ..... 
Peso dos volumes. 


68 


1,067,851 
2,239,032 


« Quanto á receita e despeza, eis os 
principaes dados fornecidos pelo- relatorio: 


RECEITA, 
Numero Producto. 
de viagens. Plotins. 
Viagens do Levante 268 2.965.717 
Viagens do Danubio 58  515,407 
Viagens do mar Negro 66  578,393 
Viagens da Grecia, das 
ilhas Jonias e cos- 
tas d'ltalia ...... 141 2225550 
Viagens do Adriatico 
e do Pó........ 1,389 1,423,853 
Viagens eventuses e ' 
reboques ........ 196 104595 
Total..... 2,144 6,810,515 
DESPEZAS. 
1.º de navegação : 
Florins 
Carregamentos e descargas, — É 
Avarias ..... coeno OBM BIA 
Paga e soldada das tripulações 1,029,576 
Reparação e serviço das ma- 
chinas e navios, DENIS 40 
Combustivel ...... .. 2,473,509 
Saldd da conta de Incros ... 67,787 
2.º de administração: . « 609,45 
Total, ..... fo 5,874.130 
Lucro liquido . ..» 986,985 


« Os resultados obtidos pela Com- 
panhia- austriaca, diz o relatorio, té- 
riam sido mais fayoraveis, se não 
fossem algumas avarias e a perda de 
dous paquetes. Todavia é permilti- 
do esperar que depois da abertura 
do caminho de ferro de Trieste a 
Vienna, e sobreludo quando as no- 
vas communicações projecladas com 
diversas outras praças do Adrialico 
e do Mediterraneo, bem como com a 
America estiverem em aclividade, os 
rendimentos que já augmentaram o 
inno passado em todas as linhas, 
poderão altingir- proporções cada vez 
maiores. Assim a assemblea geral 
adoptou por unanimidade a propos- 
ta de um novo emprestimo de A mi- 
lhões de florins, reemborsaveis em 4 
annos, e destinados a fazer face ao 
estabelecimento immediato dós ser- 
viços projectados, como aos trabalhos 
que a sociedade-fazexecutar há tres 
annos para a creação d'um arsenal, 
com vistos de se' isentar de todo o 
recurso ulterior á industria estran- 
geira e de realisar por isso grandes 
economias. » 


INTERIOR. 


LISBOA 21º DE JULHO. 


força coltectiva tambem de 13,260 
cavallos ; estes vapores (menos os 8 
novamente construidos) representa 


iCorrespondenciaipart: do Commerciodo Porto). 


A demissão. do: marechal Saldanha 
era hontem o assumplo capital de todas 
as conversações. Davam-se mil diversas 
explicações. dos motivos, que levaram o 
duque a resignar aquelle importante car- 
80; mas de todas ellas a que parece 
mais proxima da verdade, aquela a que 
prestava mais assentimento: muitas pes- 
soas competentes, é a que nós hontem 
referimos, 

Que o duque de Saldanha 
uma carta a El-Rei, instando pela demis 
são do commando em chefe do exercito 
nor querer tomar parte; em algumas em 
prezas industrises e de commercio, é 
fóra de duvida, Se além d'este houve 
outro molivo, está ainda completamente 
neculto. Mas não parece que o houve, 
8 muito menos, que: fosse politico, por 
que nas regiões do poder ainda se não 
operou modificação, que pozesse o ma- 
rechal em completa, desharmonia. com o 
governo. Por isto não se póde dar cre- 
dito a uma versão, que tambem hontem 
“orrêra, de que o marechal dera a sua 
demissão por se ter n'uma reunião. do 
conselho de estado. fallado no snr, Fer- 
reri para ministro da guerra, Se este 
fosse o motivo, teria o duque de certo 
esperado que se realisasse aquella no- 
meação, Delerminar- 


dirigiu 


se o marechal a|| 


ema 
u, E Ó por se ler 
allado no snr. Ferreri para a Pasta d 

guerra, não é erivel. Devemos Tecorda, 
que o snr. Ferreri foi quem Assigmuu o 
decreto, quo esauclorava o duque de toi 
das as suas bouras, 

Em summa a verdade é que o dy 
que de Saldanha deixou de ser kom. 
mandante em chefe do exercito, que 
não ba por este facto symptoma al 
«le alteração politica, e que o: Principal 
motivo: porque elle deu a sun demissão. 
parece ser o que já deixamos Feferida,. 
Se efectivamente honve outro, q: temp 
» us acontecimentos é que o hão-de dar 
1 conhecer. 

Perece que ha tenção de não Pro. 
ver definitivamente o logar de commano 
lante em chefe, e por isso que em. 
nuará interinamente encarregado dell 5 
conde de Santa Maria. 

Continuou hontem a alfirmar-se, 
vai ser preenchida a pasta da: Justiça, e” 
que será para ella nomeado q sn Jo. 
quim Filippe de Soure. Para a da Buierra 
indigita-se o snr. José Feliciano da Sily 
Costa. 

Pallava se hontem tambem em vom. 


2! binação com 0 partido progressista rega. 


nerador; mas crêmos que isto e ainda 
muitas outras coisas, que se dizinm nin 
passa de asserções vagas, de Donlds sem 
fundamento. Huvia-se assentado que q 
recomposição ministerial-só: tivesse Ia 
depois das eleições supplementares: e 
parece-nos que este accôrdo: prevaleça 
excepto quanto á pasla- da: justiça, di 
talvez seja: provida antes; “se elite 
mente o snr. Ávila declarou .não poder- 
continuar encarregado d'ella. 

A familia real foi hontem- para Cimo 
tra, onde passará a estação, ques conti 
nua mais que calntosa, abrazadora: 

Demos hontem noticia da avarin qua: 
sofreu o paquete inglez«Alhambras, 0 
paquete nem à véla ponde hontem mes. 
mo seguir viagem, porque, polo desar- 
ranjo da machina, tinha o barco per= 
dido o equilibrio. Fizeram-se ps repa- 
rosomais-indispensaveisce-deve-ter-sahido 


até fóra da barra pelo vapor «Mindelo, 
O «Alhambra» segue directamente para 
Southampton e não leva passageiros, () 
snr. conde de Thomar que como o qq- 
tro dia dissemos, lencionava seguir via- 
gem n'aquelle paquete, tomou pela eir- 
cumstancia referida, passagem nos 
«Cintra», que deve «aqui Inrgar pára 
Liverpool. depois de amanhã, 

Não nos exprimimos. bem no que 
hantem. dissemos «ácerea: da ida dos! 
Hislop a Inglaterra. O snr. Hislop: não 
seguia no «Alhambra» desde o Tejo, de- 
via embarcar n'aquelle paquete quando 
tocasse na barra do Porto. Comp lona, 
o desastre, foi hontem prevenido isso 
pelo telegraphos para voltar a Lisboa e 
embarcar em outro vapor. 

As nolicias dadas pela 
d'essa cidade da descoberta. da grandu 
fnbrica de moeda falsa que: exislia pro- 
ximo a Braga, teemosido aqui lidas con 
muito interesse, e é este um dos as- 
sumplos que n'estes ultimos dias lem at- 
trahido a ailenção publica. 

So snr. D, Rodrigo de Menezes fa- 
zm se geraes elógios por aquelle” pri- 
meiro aclo da sua aúministração no dis- 
tricio de Braga. O «Diariop  d'hoje pu- 
blica a correspondencia daquele magis- 
frado ao governo, e uma portarias em 
que lhe são dados todos os lonvores pelo, 
modo como desempenha os deveres do 
seu cargo. ot 

Sempre nos pareceu que a melhor 
escolha que o governo podia fazer para 
» governo civil de Braga era a do snr. 
D. Rodrigo, que & sua não vulgar intel. 
ligencia reune todos os dotes d'um per, 
feito cavalheiro e um caracter da mais 
completa rectidão...O districto- de Braga 
eve dar-se por salisfeito com O seu 
chefe civil, porque elle: ha-do sur nmia! 
das melhores; autoridades administrativas 
do paz. Ed Vlad é 
. Folgamios que se tenha descoberto a, 
fabrica de Adães não só porque. so h-. 
rrou o paiz de ser roubado e defrau- 
dado, mas porque esse facto. veio de-. 
monstrar que o Porto não é o fóco ida, 
fabricação da moeda falsa, como. espiri= 
los mal intencionados tem procurado a- 
er acreditar à nacionaes e a: estrangei- 
ros. Appliquem agora os tribunaes a es: 
ses criminosos todo o rigor. das lis, 
para que ontros se não abalunceih a com- 
metter tão horrendo crime, : 

O snr, Manoel Thor az da Sousa, 
Azevedo, ajudante do procurador regio 0. 
que ha pouco público uma emo) a, 
sabre o estado das prisões em Portugal, 
dispõe-se a emprehender uma. viagem so 
estrangeiro para. estudar os Systemas, pe- 
nilenciarios, postos em prática nas na- 
ções mais adiantadas. A «sum viagem 
nóde ser proveitosa go. nosso. paiz, por- 
que aquelle cavalheiro já na sua «me- 
moria» mostrou que (em. muilos conhe- 
cimentos do assumplto, 

O «Povo», jornal realista que se pu- 
blica em Lisboa, diz no seu ultimo-nu- 
mero — que continua a vogar na capilal 
à noticia: de que o snr. D. PedroV. 

lona casar com a filha d'um seu mini 
tro, Não sabemos o que Sua Magestade, 
tenciona ; mas o que sabemos é que tal 
noticia não voga na capital, salvo seo 
«Povo» entende que a copilal é o escri- 
Plorio: da sua redacção. Tudo é possi- 
vel, mas em Lisboa só o noticiarista. do 
sÉDio, sabe que voga semelhante no- 
cia, 


imprensa” 


hoje ás 8 horas da manhã, rebocno, 


formamos os leitores do que sabiamos a 
respeito! dajuneção dai companhia Luso- 
Bradileirã coma Agoniana. Eis-aqui como 
o «tornal dó Commercio» confirma hoje 
o“ que) nósn'aquelle dia noticiamos : 


« Hojessai para os' Açores o vapor 


Duquesdo: Parto, levando: a seu bnrdo 


nísis des20 passageiros, e carga sullici=|, 


entar 

=» € Foiresto vapor fretado pelos snes, 
Medireatts;' Abreu”, Serzedello, Pradesso, 
Chamiço e Augusto Pinto, para começar 
a” carreira dos Açores a que é obriga- 
da, por cuitractos feitos com o governo, 


a companhia de que estes cavalheiros 
sdO direclore: 
= Este fretamento, e. as medidas 


tomedas pela direcção para que a car- 
reira não seja) interrompida , provam, 
a bon voiade” que a direcção ftem 
descumprir) o seu contracto, À que não 
dum execução mais cedo pelos mulivos 
que expoz nas. representações: que publi- 
camos, pon ella dirigidas ás duas ca- 
imaras. - 

Sabemos que a direcção firmou 
um contracto provisório com a Compa- 
panhia Luso-Brazileira, pain a compra de 
seus barcos , e outro com uma casa in- 

glesa, da maior respuitabilidado , para o 

fornecimento” dosinavios necessarios para 

o estabelecimento” das  carreiras-a que a 

compantiaé obrigadas 
0 Ko Por estomúdoça companhia achar 
- sehachinbilitada, dentro do praso do 4 
o mdZeS  pinéo orinteiro' cumprimento: dos 

setis contractos," podêndo “a” carreira! de 

Africatcomeçar em Agosto. 

— X Alem das carreiras a que os con- 
tractos se ráferem, a compânhia fará 
tambem a do Brazil, o que nos parece 
do” imibensa vantagens para “os inleres- 

osmdOs nwompresa. 
CÊ O nr ministro! das obras publi 
cs”, dedicanto” alguinas horas de' séria 
cattengão! no estilo dos negocios penden- 
t6S!, “queiso referenta“ostn companhia”, 
fr uh Dom serviço at” paiz. 
Agora, que a camara não está ren- 
“nida, pare S que o snr, Carlos Ben- 
to poderio, sem dilficulade fazer este 


ustudo tendendo sómente ás conveni- 
enciasS publicas. 


1014 Resolvendo este negocio , dei m 
do que permilta a, execução do pla 
que,a direcção tem delinendo, q snr. 
Carina, Bento salva us interesses da com- 
panhia; Luso Brazileira,, em que estão, 
comephiados os capitaes do paiz, o os 
do Brazil; e assegura us comunicações 


regulares e rapidas com ustAçores , (0 com 
as sabia PES 

40 Temos muita confiança no-seuta 
Jento elevador, “erno seu bom desejo de 
aizy pol isso” estamos certos 


deste Tiegócio,, cuja” solucção- é urgentis- 
sia. pos ! 

Parece que o snr D. Pedro do Rio 
desistiry da” sua demissãv de commissa 
rio! régio dos lheatros 'subsidiados, por- 
que, o governo reconhecendo, a justiça e 
«a tazhos com que elle exigia a satisfação 
das sommas cum que pagára ludos os 
contractos do ea de 8. Carlos, re- 
solveusse a entregar-lhe importancia, do 
Bi É 4 


estrada da, Beira a Coimbra d direcção 
Sebelmik, de quem tanto se fal 


na imprensa, quando esteve  encar- 


tejocou do Algarve. Valha'a verdade. 

* Os jornaes de Madrid trazem-nos no- 
fícin de que as cóntos no dia 45 por um 
deórulo lidos pelo présidento* do! conse 
ho; e tambem que a rainha, acolhendo 
Donevolamente: os conselhos. humanitatios 
dos seus ministros fez expedir ordens 
paca que cessem em, Sevilha o em. toda 
a Andaluzia os fuzilamentos dos reos sen- 
telicindos militarmente pela revolta que 
ha, ponco, Levo lugar naquella provincia: 

— Pôr melhor que' o regio” perdão ti- 
vesse. sido: dado mais. cedo pura que a 
“Europa não: livesso, a! registar mais és 
sas Scenas de sangue de que no dia 11 
forsinsborraroso Lheatro; Sevilha e Úlrera, 
“4000 mercado de fundos continua pou- 
eo nelivos Anineerintãss sustentam o pre- 
ço de 46 e meio — 47, as acções do ban- 
cosde Portugal 5408. 5438 e as do ban- 
co commercial do Porto 2388. a 2418. 


5 
“NOTICIAS DIVERSAS. 


Fo De Passageiros: O vipor «Lusitá- 
niad entrou hontem dê Lisboa, condi” 
zin-107- passageiros, entre estes os se- 
uintes;) 04 E] 
Bidilabh José Gonçalves Braga e 
sua esposa, Francisco Antonio Pereira de 
Sousa D. Felicia Rosa da Concei- 
ção, Prsheisco Alberto Costa” Ribeiro, 
Felisberto de Moura Monteiro, Francisco 


= 


Bina Minuada, Manoel José Botelho; Joav|não deve' ficar sem recompensa, e esta 


nrreia Moreira, Manoel Joaquim Gon- 
glass, Rebello e sna esposa, Antonio José 
ornandes, Lopes, Antonio Joaquim dh 
Costa e st esposa, Antonio José Fer- 


reira da Silva, Bernal 


Castro Abrou o 


egído da feitura das estradas do Alom-|| 


ino Gumes Car- 
valho, Augusto Cezar Saraiva Fonseca, 
Manoel. Urbano: Einia- Barreto, João Luiz 
Alvos Macedo, Manoel Francisco Bernardo, 

noel Martins, Juanny Sebile,-Thomaz 
FerreirasAlves, JosóPmto Soaros, Bento 
7 ogalhões, José Antonio | 
da Cunha: Moreira;5 Rodrigo de; Sá-Melló 


eae O COMMERCIO DO' PORTO: 
Em a nossãs cartá de domingo in-[e Sousa, Bernardino José de Sá Mello e que o Imperador da Russia conferiu a 


Sousa, Aristoziton Masconde Tolde Sousa, [ordem de Newski, de diamnates, ao ma- 
guerra em 


'Engenia Treberth Labarrêre, e Francisco 
Pereira da Silva. 

— Mais. O vapor «Vesnvio» sabido 
hontem ás 4 horas da larde, conduziu 
[162 passageiros, entre estes os seguin- 
tes: 
Francisco Xavier Almeida Ribeiro, 
Eduardo Lyons, Antonio Fernando da 
Silva, José Antonio d'Azevedo, D. Maria 
Borges da Silva, Nicolas Colnet, Fran- 
cisco Ferreira, e Juão Baptista dus San 
tos. 

| — Trovoadas. No dia 19 do cor- 
rante das 5 para as 6 horas da tarde 
houve uma fortissima trovoada no con 
coelho de Chaves, que causou grandes es 
lragos ás colheitas. Os lavradores das 
fraldas da serra de Monforte, Assureiras , 
Paradella, Corral de Vaceas, Mairos, 
Aguas Frias, Villa Verde da Raya, e ou- 
tras povoações solfreram gravissimos pre- 
juisos, e ficaram reduzidos só ao cen- 
leio, porque já não estava nos campos. 
Segando uma correspondencia do «Ecco» 
foi tamanha a pancada de pedra e agua, 
que tudo quanto estava: pelos; campos: fi- 
cow assulado , e os infelizes lavradores 
viram inutilisados: n'um momento todas 
os seus trabalhos e destruidas as espe- 
ranças de fazerem uma bôa colheita. As 
videiras ficaram, só. com as varas limpas 
de folha“e fructo ; os fenos cobertos de 
ara; os! trigos espalhados pela terra, 
como: se tivessem sido malhados ; os mi- 
lhos, feijão: é ontros legumes anniquifa - 
ilos: Todos“oslinhos que estavam nos 
rios e! ribeiros: a” cortir-se foram levados 
pelavtorrente; morreram alguns: porcos e 
outrasccrias: - Aquela: infeliz gente “fica 
reduzida à grande penuriae merece que 
sevallenda á sua sorte. Não consta que 
morresse pessoa alguma. 
estragos se limituram ás povoações que 
designamas, 

— Querella. Diz o «Direito» que 
fôra; dada a querella por abuso de liber 
dade de imprensa, por cansa de uma 
correspondencia de Coimbra, contra os 
periodicos «Braz Tizana»,- «Lidador» é 
«Clamor Publico». 

o — Loteria, O plano para a se- 
unda loteria do 3.º trimestre do corren 
To anno, feita pelu Misericordia de! Lis- 
boa, é o seguinte : y 
O capital será de 37:5008000 reis, 
formados de 7,500 bilhetes a 58000 reis 
cada um, cuja venda terá logar naquella 
tasb! no: dia (27 do corrente. 

| Haverá 2,439 premios e:5,061 bran: 
tos: Os premios serão: Lde 9:0008000 


Parece que os). 


rechal: Vaillant', ministro: da 
França, e ao almirante Hamelin, minis- 
tro dá marinha; 
Anna, com; corda imperial, ao barão Du 
bourdieu, vicealmirante e prefeito mari- 
timo de Toulon, fallecido ha dias, 

O Imperador conferiu lambem a gran 
eruz da Ordem de Santa Anna an gene- 
ral Rollin', ajudante de campo de Na- 
poleão 3.º; e no vice-almirante Tré- 
houard, commandante da esquadra de 
Toulon; a gran cruz da Ordem de Es- 
tanislao ao contra-alimirante Clavoau, e 
mM. Haussmann, prefeito do Sena, 

— Assumplto para romance. [Lê-se 
no «Droit», jornal judiciario de Pariz : 

« M.lle Maria 6... de 18 annos de 
idade, fanqueira, dotada de notavel bel- 
leza, apaixonou-se extraordinariamente 
por um mancebo chamado Augusto D.,, 
pintor de theatro, morador no arrabal- 
de de S. Denis. Augusto, por sua parte 
não deixou de partilhar o sentimento que 
tinha inspirado, e fez á rapariga sole- 
mnes promessas de casamento, 

O mancebo fallava sem duvida com 
sinceridade quando fazia: taes promes- 
sas; porém quando fallou a seus paes 
do seu amor por Maria, soube que elles 
tinham outras vistas a seu respeito. Mos- 
traram-lhes em prespectiva uma união 
imuito mais vantajosa, pelo que respei- 
ta ú fortnna, e o resolveram a romper 
uma ligação olhada por elles como sim- 
ples criancisse. y 
Augusto D,.« esteve muito tempa 
sem vêr a sua antiga amanto. Maria 
tomou. informações, e soube que elle hia 
casar com outra, e que devia ter lugar 
uma reunião das duas familias! para' o 
banquete: dos esponsues. ” 
Sabbado ultimo (LL;/16& Julho) era 
p dia, designado para estê pequena festa 
Os convivas estavam em volta de uma 
mesa abunilantemente servida, e Auguslo 
D...- estava assentado junto da sua noi 
va: Todos os rostos respiravam alegria, 
quando Maria appareceu á entrada da 
sala'de comer, palida, com os alhos es- 
pantados , e os vestidos em desordem, 
O seu aspecto gelou de susto todos os 
corações. 

O, pai d'Augusto foi o unico que se 


gar. 


ria, já o hides vérl 
E logo aproximando se da noiva do 
seu amante, deu em si mesma duas pu 


1 de: 2:0008000 — 1 de: 1:0008000 — 
1 de 7008000 1: de 5004000 — 1. de 
4008000 — 4 da 3008000 — 4 àe 2008000 
—27 de 1008000 — 2,400: de: 68400 — 


ceuilará imediatamente |p 1 de 2408000 ao ultimo numero que |licia, 


sabir branco. 
ú —= Fallecimento. No dia 15 do 
corrente falleceu em Londres, aonde aca 
bava; de chegar d'esta, cidade a exc.Mº 
snr.º D. Margarida Teoga Smith, esposa 
lo: snr. Jobn Smith e filha; do snr. N. 
Dixon. Land, Teage, socio da respeitavel 
rasa ingleza do Hunt Rvopo Teage & C,º 
Na tença, feira e bontem estiveram 
bsonavios Dritannicos surtos no. Douro, e 


ste doloroso motivo. A snr.º? Smilh era 
inuito jovens e haveria um anno que es 
lava casada com o snr. John Smith, so 
tio dar casa; de: Cockburn Smith & €,º 
| — Ascensão aerostalica, Dizem nos 
que de domingo a oito dias terá lugar 


tica, de que hontem fallimos, Parece que 
Mr. Poitevin já obtivera à competente. li- 
cença da authoridade, y 
| — Caminho de ferro a Vigo, Já 
se acham nesta cidade todos os caya- 
Ilheitos hespanhoes que” vão tratar dufi- 
initivamente com o governo a construcção 
to caminho de ferro d'aqui a Vigo. 
[Hoje chegou o srir. gerteral Robim, que 
foi hospedar-se no) Hotel, do; Commercio, 
na: rua dos: Inglezes onde tambom estão 
jo snr. D. Martin Usletti, setretario do 
Icondeê de Reuss e o primo do conde de 
Vigo. 

| — Iluininação. No domingo ha- 
verá no jardini de S. Lazaro & terceira 
iluminação a favor do Asylo de Mendi- 
cidade: Este estabelecimento, se por ora 
ainda não prehenche completamento o 
fim para que fôra instituído. porque os 
seus recursos o não permittem, virá no 
futuro-a ser um daquelles quermdis hão- 
de concorrer para. extinguir a mendi 
dade ro Porto, se se lhe dér a protecção 
que merece, E pois muito louvável que 
a direcção do Asylo procure com estas 
festas de coridader obter os meios de en- 
grandecer um estabelecimento de - tanta 
utilidade. Da parte do publico está au- 
xiliar sentimentos tão phylantrupicos, não 
deixando de concorrer para que os po- 
bres colham o resultado que se tem em 
vistas “4 commissão encartegada da il 
luminação tem sido incansavel; tanto zelo 


não póde'ser senão uma numerosa con- 
correncia áquella' festa; como é de es- 
perar. 

— Madame Labarrêre. Hontem no 
«Lositania» chegou madame Labarrêre, a 
celebre domadora de feras que ullima- 
mente tem estado em Lisboa. Dizem-nos 
que no domingo apresentará so pnblico 
as suas feras no Circo da: rua de Santo 
Antonio. " k 

— Chuva de condecorações, O jor- 


no Tivoli portuense a ascensão aerosta- | 
Tratava-se sobre tudo d'evocar as T 
bras dos parentes fallecidos ; para esse/zer O serviço de segurança, 
fim cada um se muniu d'objectus que 
tinham pertencido aos defuntos. 


nhaladas na região do coração, e cahiu 

banhada no seu sangue, 

Correram a levantal-a e a soccorrel-a, 

Deu-se aviso ao commissario de po- 
que a fez transportar ao hospital 

de S. Luiz. 

Ella tinha deixado ao porteiro da 
casa onde se duva o banquete uma car- 
ta, disendo-lhe que a não entregasse sem 
ella sabir, 

Esta carta, dirigida no commissario 
de policia, continha estas palavras : 

« E” por minha vontade que mé 
mato; ninguem deve ser incomodado. 

« Mama 0... » 
As feridas de Marin são graves, mas 


ha esperanças de a poder salvar. 


— Uma mystificação. O «Courrier 


de Marseille» conta o seguinte: 


« Domingo ultimo ás 10 da nonte 


em uia casa na rua de Senac, um cer | | sas | 
to numero dé pessoas dus dous sexos Calcutá, incluindo os malsumados , apre 
reuniram-se para interrogar uma meza|Sentaram exposições au guverno, dssu- 
pedir-lhe notícias do outro mundo. gurando-lhe a sua ailhesão, 


som- 


Entre os assistentes achava-se M. 


N... espirito forte, mancebo de 30 an- andamento dos processos, sobra os ulti- 
nos, amigo da casa, é que não acredi-| mos acontecimentos, vai produzindo im- 


tava em nada daquellas consas... Col-|portântes revelações. 


locaram-se todos em volta da meza, e 


depois d'algumas manipulações de um|de todas as partes só recebiam favoraveis 


Uiscipulo de Mesmer, apaixonado de sor- 
tilegios , ficaram todos immoveis espe- 
'rando a vinda do espirito. 

Esperaram 20 minutos, meia hora, 
uma hora, porém nada. Attribuiram en- 
tão o facto ao joven incrédulo, e falla- 
ivam' já de o fazer sahir da salla, quan- 
do elle de repente, e com voz de trovão, 
gritou: Silencio | à mesa bole! e Lodos 
olhavam para a mesa estupefactos: No 
mesmo instante um candieiro que estava 
sobre a chaminé apagou-se e cahiu : 
ouviú-se um horrivel assobio; a mesa! 
move-se em todos os sentidos, e uma 
saraivada de bofetadas chove sobre todas 
as faces. 

« Como erá de esperar o susto era 
espantoso ; homens e mulheres tremiam 
e ninguem otzava boquejar ; nem mes- 
mo'o' joven incredólo causa! provavel do 
medoriho desastre. Em fim no meio do 
espanto geral, o dono da casa foi bus- 
car um relicario a um alcova proxima, 
collocou-o sobre a mésa, e o socego res- 
tabeleceu se, 

Veio luz, e viu-se que as mulheres 
estavary desmaiadas, e os homens esta- 
vam agachádos nos cantos é nos vãos 
das janellas ; esperando o fim da bacha- 
nal, 

Applicaram-se espiritos ás mulheres 
e passado um quarto d'hora: todos esta- 
vam já socegados. Não é mister dizer, 
que senão tractou mais das experiencias 
diabolicas; mas sim de calcular a ex- 
(ensão do perigo, a que por milagre es- 


mal official de S. Petersburgo annuncia 


caparam ; e instinclivamente as; vistas 


e a ordem de Santa 


Alreveu a perguntar-lhe o que queria ,)| 
pb. dizer-lho que; não era alh o seu lu- | 


='0 quecu quero, exclamou Ma-|. 


ninsulare oriental naufragon perto de Gale. 


jprocuraram M. N. 
|deira estava vazi 
Procuram, chamam, porém nada de 
resposta; e cada um exclamava com ter- 
iror : O' espirito arrebatou-o | 

O caso era de muita gravidade. 
Acendem-se  vellas , 
cas; e depois de certificados que M. 
N..: não estava em parte alguma, um 
amigo delle declarou que não havia re- 
medio seuão dar parte á familia do des- 
graçado mancebo. 

Uma deputação partiu a toda:a pres- 
sa, e souba que M. N.., chamado a 
Pariz, para negocios, tinha partido no 
ulumo trem do caminho de ferro, M 
N... era o author de tudo o que se 
passara, Quando viu que por causa da 
sua incredulidada hia ser expulso da 
sula, veio-lhe a idêa de representar o 
papel de espirito, 

N'um abrir e fechar d'olhos apagou 
a loz, saltou à cima da mesa, e fez tu- 
do o que deixamos contado. Depois des- 
calçou-se, descen a escada nas pontas 
dos pés. Chegando & rua calçou-se, e 
se dirigi 4 estação do caminho de fer- 
ro, depois de bir a casa contar a sua 
prodigiosa aventura. » 
“— Miss White. Miss White é uma 
mulher que fez conhecido o seu nome, 
em consequencia! 
mentos de Genova, por motivo dos quaes 
foi banida do' territorio sando. A «In= 
dependencia belga» descreve-a do seguin- 
te modo : 
« Miss Jessie White é alta, bella, 
meiga, inteligente ; seus grandes: olhos 
azues' brilham do fogo sagrado: do amor 
da liberdade. O retroto que vimos foi 
tirado: no niomento em que ella expu- 


» porém a sua ca- 


convicção no' clob de Londres. 

Ella não” teve, como se tem dito, 
ralações intimas com Mazzini; mas: foi 
preceptora dos filhos de Garibaldi, 
“Foi na convivencia deste. tribuno, 
que a sua cabeça se inflammou d idléa 
da liberdade d'Italia; e que o sou cora- 
ção anciava ouvindo a narração: dus ma- 
les softridos pelos proscriptos' longe: do 
paiz natal) Ha em miss White um tan- 
to ou quanto da inspiração guerreira e 
simplicidade de Joanna d'Arc, e muito! 
do myslicismo  de' Mad. de  Krudner, 


TERIOR. 


As noticias de Napoles dizem : 

« Aqui tudo está tranquilo A tri- 
pulação do vapor capturado estálnas prisões 
Della Vicaria, com 20 individuos, dos 
quaes 10 são passageiros, e 10 dos pre 
sos de Punza, que não quizeram juntar- 
se aos insurgentes, e que foram maltra- 
tados e feridus por elles. Diz-se que por 
este molivo o rei os amiestiara, Onn 
mero dos individuos que estavam a bar- 
do do Cagliari, e que se acham presos 
éde 51. 

No dia 13 teve lugar no palacio mu- 
nicipal do Londres, com grande solém- 
nidade a ceremonia em que fui conferi- 
do o titulo de cidadão de Londres, ao 
princepeida  Prussia, futuro esposo da 
princesa real dInglaterra; 

As noticias da India faziam esperar 
nº proxima tomada de Delhi, oude os 
insurgontes estavam cercados. 

Todas as corporações influentes de 


Os francezes offereceram-se' para ta- 
O vapor «Erin» da companhia pe- 


Um despacho de Geuva dis que o 


As noticias de Páris de 17 disem que 


notícias sobre a colheita de coreaes: 

O grande poeta Beranger falleceu. O 
imperador determinou fazer á custa” do 
seu bolço particular a despeza dos fu- 
nerses. 

U imperador é imperatriz dos fran- 
cezes devem partir em' principios d'Agos- 
to para Osborn, a visitar a rainha Vi- 
etoria. 

| As' nolícias de Hespanha, do corteio 
de hoje, são destituidas de interesse, 


| oe = 


DO REINO. 

LISBOA: 19 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL: — Vap: ing. Cintra, em qua- 
lidade de: paquete. 
GIBRALTAR, — Vap. ing. Alhambra, em 
qualidade de paquete. 
NANTES. — Vopi fr. Ville de Lisbonne, 
em qualidade de paquete. 
NEW-YORK. = Bar. din, Caroline Smith, 
farinha e aduella: 
PENICHE. — H. Nova Sociedade, ima- 
deira, 
IDEM. — Ras. Nazareth Feliz, madeira. 
VIANNA. — Ras. Encantadora, madeira e 
milho. 
S. MARTINHO. — H. Adelaide; vidros. 
PORTO. — B. Flor do Porto, madeira 


SARIDAS, 


fazem-se mil. bus= 


dós ultimos aconteci=)| 


nha as suas idêas, com uma energica). 


AOVIMENTO- DE DIVERSOS PORTOS! 


GIBRALTAR. — Vap. besp. Capricho, as-| 


ROTHERDAM. — Vap. hol. 

| vinho, efe, | 

RIO DE JANEIRO E GOA. —Br. Onza 

| de Março, vinho e pedra de cantaria 

ILHAS DE S. MIGUEL, TERCEIRA 
FAYAL, -— Vap. Duque do Porto, va= 
rios generos. 

SINES. — H. S, Thiago, tabaco, eto. 

SETUBAL, — H, Activo, lastro. — 

FIGUEIRA. — H. Flor do Mar, lastro. 

PORTO. — Gal. Olinda, assucar. 


olherdam , 


———e 
PORTO 22 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


LISBOA 10 dias -—-R. Flor do Porto, e; 
Barros, cal ete, : 

SETUBAL, 8 dias. —H. Novo Feliz, e; 
Soares, sal é arroz. 

LISBOA , 10 dias. — Br. Minho, c. Ma- 
galhãos,. barro eto, a Simão da Cunhas. 

IDEM, 1 dia. = Vap. Lusi + O. Bur= 
nay, passageiros e encomendas, a» 
Millor & c à rá 

PERNAU, 43 dias. — Galeo. han. Her- 
mann, c. Niebur, linho aiJosó Dias Al=> 
ves Pimenta, 


SAHIDAS. 


FIGUEIRA. — R, Conceição Porto Segu- 
ro, o, Vinagre, encommendas, 
IDEM, —H. Camões 2.º, c. Machado , 
- em lastro. . “> 
AVEIRO, — H. S. Sebastião, c. Velha, 
em lastro; ti denis 
LISBOA. — Vap. Vesuvio”, e. Ramalho", 
" passageiros e encommendas. * 
LIVERPOOL E GLASGOW, — Vap. “inge 
D. Affonso, e. Taylor, varios generosa 
IDEM 23. o 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra (da. barra. 
cnusa do nevoeiro, ) 
Vento O. (brando) e o mar bom: 


por 


PUBLICAÇÕES LINTBRARIAS.. 
Bibliotheca das Damas. 


Publicou=se'o n.º 70" que é o XII volume: 
as — Memorias: d'alem da Campa, — por 
Chateaubriand: ei 1 
Os n.º 71 6 72, serão à conclusão do; 
romance religioso que melhor se póde cha- 
mar — À Historia do: Nascimento de Christo = 
intitulado — A Assucena de Israel, = por Anna, 
Maria. ' Eq stp 
A Biblioteca das Damas continua a as- 
Signar-se nd rua do Bomjardimn'º 7, aondo 
se encontram as colecções completas, — Tam 
bem alli se acha à venda o —Almanak) do, 
Porto ea Legislação Moderna, — que faz parte; 
do meshio — Almanak,— e outras obras des 
instrutção e recreio. N peslessl 
Cada  nnmero dá = Biblioteca das Damas: 
-— custa 120 reis, pagos no acto da entrega,; 
para os snrs. assipnantes, e para os que o 
não forem custa 240 reis, comprando romances, 
completos. ] » 


Afialyse Critica sobre os! de linguas 
gem que se encontramnas: Noções de Psycho- 
logia, Ideologia e Gramalica geral ele. ect; q 
nas Noções de Ontologiay Psychologia Racional 
£ Theodicea elt., por M, Pinheiro d'A Avg 
acompanhadas de reflexões por G, de Moura 
Coutinho, 1 volume: em EO 

Vende-se por 480 na livraria, 


usa 
de, Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeirdireiros nº 


14015, 
Analise, 


SOBRE A ESCRIPTURAÇÃI 
ou ideia geral da escriplura 
dobradas, e dos, diferentes 
de noções pára com, facilidade se poder e 
pletar um prefeito estado pelos Feltoiiid 
simplificados de Edmond Degranges, conúten-. 
do a lheoria exemplificada dos mesnios prin- 
cipios: 


O Manual do Distilador. 


Modo facil para preparar com toda à per- 
eição diflerentes vinhos preciosos, eine 
brarico e tinto: toda a qualidade de licores 
finos e exquezitos ; cervejas e genebra; agoas 
ardentes, cidras egeropigas; gelados, sorvetes 
e varias conservas; Íruclos de calda,e, pasli- 
lhas superiores; todos os preparos para o tou- 
cador das Damas, taes como: agods de colo- 
nia francesa, agoa de melissa, e agoa da Raiz 
nha de Hungria, leites e varias massas: para 
umaciar a pelle ; oleosarômalisados para con- 
servar e amaciar o cabello ; banhos para dis- 
sipar a caspa ; pós para branquear os dentes etc. 
Subscreve-se para esta obra, que (já. se 
achom duas folhas impressas, e que breves 
mente estará complecta, com 400 reis pagos 
adiantados, na loja de Bordalo, rua” Auguste 
n.º 195, cuja loja se tesponsabilisa: pela ima 
porfancia das ditas assignathras, passando, o 

competente recibo. “a 
Os snrs. das provincias remelterão o im- 

porte das mesmas franqueado pelo seguro. 
Adverte-se do” esta obra depois de; com= 
plecta custará” 600 reis”, avulso a quem nãb 
iver assignado até essa data: do 
Igualmente se tomam cepgnatdtaa! til 
estao obra, — No Porto na loja de Cruz Couti- 
|nho. — Coimbra na de José de Mesquita. —Vian” 
na do Castello ra de' André Joaquiin'Ferrsiram 
Hi cu su a, 


BOSQUEJO HISToRIcO-POETICO dos 
acontecimentos mais importantes nocdr- 
ridos em Purthgal até 4 morte! do Sel 
nhor Rei D. João VI, por Antonio José 
Vialo. 

Vende-se em casa de Moré, no pas- 
seio dos Loyos e Jacintho: Antonio Pinto 
da Silva é José Ribeiro do Novaes nas 
Hortas. 


REACÇÃO ULTRAMONTANA EM 
PORTUGAL 
“OU A y 
CONCORDATA DE 21 DE FEVEREIRO. 
Por A. Herculano. 
Preços. o ss 200! reis. 


sucar, elo, 


Vende-se -na livraria: de Cruz Couti. 
nho rua dos Caldeireiros n.º! 14.0 15. 


Exposição Critica do Processo do Ju'gamen- 
to de Jesus Christo, avaliado 4 luz da Histo- 
ria o da Jurisprudencia 4 volume em 

Vende-se por 120 na livraria de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


ANNUNCIOS. 


O Presidente e Me- 
sarios ad;ainistradores do 
Real Sanctuario do BOM 
JESUS DO MONTE nos 
snburbios da Cidade de 
Braga. 


pass não só promover os melhora- 


mentos materiaes deste magnífico Sanctua- 

rio, mas sobre tudo concorrer para o seu 
augmento espiritual e esplendor do culto divino, 
e ponderando que o magestoso Templo, em que 
sé venera a sagrada Imagem do Senhor BOM 
JESUS DO MONTE, é merecedor de ser con- 
sagrado com a solemne Dedicação, de que 
ainda carece, tendo apenas recebido na sua 
fundação a benção ordinaria: apresentaram 
para este fim a sua supplica ao Exm.º e 
Km. Snr. Arcebispo Primaz, o qual se dignou 
deferir-lhe favoravelmente, designando as dias 
9 e 10 do proximo Agosto para celebrar esta 
randiosa solennidade, a mais apparatosa das 
funeções pontificaes, na qual a Sancta Igreja 
desenvolve a magmficencia do seu culto para 
inspirar a maior reverencia ao logar sancto, 
que assim é consagrado, e dedicado ao ser- 
viço do Allissimo. + a 

Na tarde do primeiro dia, S. Ex.* Rm.º, 
depois de preparar às Relíquias, que leem de 
ser encerradas no Altar Mór, as depositará 
em uma copella ou pavilhão, que se achará 
levantado no meio do largo das tres ultimas 
capellas do Sancluario, e ahi se cantarão Ma- 
tinas solemues, e por toda a noite se farão 
vigilias diante das preciosas Reliquias. 

Nesta noite uma brilhante iluminação 
adornará o arvoredo das sapellaa o escadorio, 
e frontispício do Templo; bandas de musica 
entreterão os concorrentes; e um copioso e 
variado fogo do are preso, servirá de annun- 
eio á grande solemnidade, 

No dia 10 pelas 6 horas da manhã S 
Fx.º R.º2 paramentado pontificalmente , pro- 
cederá & sagração do Templo e Altar Mór, 
com as numerosas e bellas ceremonias, cuja 
descripção, bem como sua significação mys- 
tica, se verá descripla minuciosamente no 
Programma, que dentro de poucos dias se pu- 
blicará pela imprensa. 

S. Ex? Ro! 0 Snr. Arcebispo Primaz, 
querendo ampliar ainda mais o esplen- 
dor desta solemnidade, e favorecer os leis, 
que sem duvida concorrerão em grande nu- 
mero a presencear o que ha seculos se não 
viu nesta Diocese, tem determinado adminis- 
trar o Sanclo Sacramento da Confirmação ou 
do Chrisma no primeiro dia 9 d'Agoslo; eno 
seguinte depois da Missa ponlifical que rema- 
tará a ceremonia da sagração, dar a Benção 
Papal, que por auctoridade A postolica concede 
duas vezes no anno, e à qual os que assis- 
tirem devidamente dipostos com os Sanctos 
Sacramentos, podem lucrar Indulgencia Pje- 
patria, como se assislissem á Benção solem- 
ne do Saneto Padre em Roma. 

Para commodidade dos concorrentes a 
Meza dá permissão, aos que quizerem, de 
levantar barracas no monte do Sanetuario, 
nos sitios designados pelo Vedor das Obras. 

E para que chegue á nolicia de todos os 
ue quizerem gozar de tão pompoza e edifica 
tiva festividade, e approveitar as graças espi- 
rituaes, se faz o presente annuncio. 

Braga em sessão de Mesa de 9 de Julho 
de 1857. 

O Presidente, Joaquim da Motta Cardoso. 
-—Carlorario, O P.º Miguel Antonio Fernandes 
da Silva. — Secretario, O P.º José Joaquim 
Vieira Velloso. — Vigario do Culto, O P.º Am- 
brosio Fernandes. — Vedor da Fazenda, O Dou- 
tor Francisco Alves Martins. — Vedor das Obras, 
Antonio Joaquim de Oliveira Brandão, — The- 
soureiro da Casa, João Antonio de Oliveira 
Braga. —Thesoureiro dos Legados, Felix Coelho 
de Araujo Ribeiro. — Thesoureiro das Medidas, 
João Baptista Antunes Guimarães — Zelador 
das Esmolas, Francisco Jose Vieira de Car- 
valho. — Mordomo das Capellas, O Doutor 
Francisco José Alves Vicente, — (Pelo) Mor- 
domo da Igreja, Manoel José Raio. — Procu- 
rador, Antonio José Fernandes. [1:140] 


pricisase para uma drogaria desta 
cidade d'um caixeiro com mais de 
4 annos de pratica deste negocio ou de 
pharmacia. As pessoas a quem interessar 
este annuncio podem dirigir-se 4 Praça 
dro.n.º 88. (15141) 
POSIÇÃO INDU: TRIAL NAS 
FONTAINHAS. 
STANDO todos os dias a chegar novos 
| productos d'iadustria a esta Exposição, 
annuncia-se que a sua abertura conti- 
nuará a ser ás 6 horas da manhã, pare 
maior comodidade dos visitantes. 
J. D. Moreira e Souza, 
1.º Secretario. 


MENTO de Feliciano da Cruz 
“ onçalves Vianna Junior, e sua mu- 
lher D. Alexandrina Candida Pereira Go- 
mesVianna, da cidade de Braga, no dia 2 do 
futuro mez de Agosto, por 9 horas da 
manhã, e na praça publica, no Largo do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO .COMMERCIO. 


- Fallencia, por apresen 
tação, do commerciante 
desta praça Manoel Jua- 
quim Fernandes. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escri- 
vão do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia nesta Antiga, Muito 
Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidad: 
do Porto e seu districto, por Sua Ma 

gestade Fidelissima , que Deus guarde 

etc. Faço saber que no processo da 
fallencia por apresentação do commer 
ciante desta praça Manoel Joaquim Fer 
nandes proferiu o Tribunal a seguinte 
SENT x 

Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia : — em consequencia d'apresen 
tação que o comerciante desta praça 

Mano:l Joaquim Fernandes acaba de fa 

zer com o balanço 1. 5 v. e seguinte, 

declara e julga em estady de quebra aa 
slito Manoel Joaquim Fernandes , e fixa 

a data da fallencia no dia 10 de Junho 

do. corrente anno. Fica sendo juiz com- 

missanio da quebra o juçado commercial 

João Alfredo de Sousa Dias, e para cu- 

rador fiscal é nomeado o credor presumido 

Francisco Carnoiro da Veiga Cabral que 

prestará o devido juramento, sendo inti 

mado a esse fim. Proceder-se-ha aos ter- 
mos das diligencias provisorias, começan- 
do pela imposição dos sellos pela fórma 
que o Codigo Commercial prescreve nu 
artigo 1,158 e se officio para o effei- 
to ao competente juizo de paz e para 
desempenhar os mais actos que a lei 
lhe delega. Publique-se a presente sen- 

tença segundo os lermos do artigo 1,11 

do citado Codigo para os fins que cor- 

respondem ; e cumpridas as diligencias 
provisorias será promovida a convocação 


Paço Archiepiscopal, da dita cidade ha-de 
ser posta em arrematação voluntaria com 
reserva da entrega, uma morada de ca- 
se «de architectura nobre com bom quin- 
al e poço, sita no Campo da Vinha, que 
tem 0 n.º 44 e 44 A, entrando eim pra- 
ça com o lanço de 3.5008U0O reis. 

E" praso; e lem imposto o foro de 
48000 reis e quatro galinhas. 
O dominio directo pertence & 
la de Santa Martha, color guga 
tros da Sé Primaz. PRESS 

Quem a quizer ver antes da arrema- 
tação, pode dirigir-se todos os dias a seu 
dono, morador na mesma, pela manhã, 
das 9 ás 10 horas, e de tarde, das d ás 6. 
Gid, [1139] 
Secretaria do Vice-Consulado do 
“Brazil mudou-se para a rua de 
Bello-monte n.º 99. [1:138] 


de Julho de 1857. Joaquim José Alvares 
gnatura do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que 
mencionado processo me reporto. Carto- 
rio do Tribunal do Commercio da Pri 
de 1857, Eu Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco subscrevi e assigno, 

(1142) 

C. A. HABEL € C:' 

. . Ê . 
Estabelecida em Lisboa, no largo do Ca- 

ABEL & 0.º vieram à exposição industrial 

da cidade do Portos, não com a mira 
o firme proposito de tornar geralmente conhe- 
cidos os piannos que elles vendem, pelas cir- 
favor. 

Fabricantes de piannos, elles mesmos po- 
deiras de construcção em que a chuva de Por- 
tugal menos influisse, estudaram bem a Ltem- 
proporções do tampo harmonico, e as encom- 
mendas que tem feito para França, Inglaler- 
te ponto de vista, de modo que os  piannos 
que Habel & C.º vendem, são: pianoos feitos só 
ou as humidades do inverno nada influem, 
como acontece a quasi todos, que não são 

Estes pianos são já bem conhecidos e es- 
timados em Lisboa; é agora à segunda capi- 
do exposto. A sociedade portuense, affeiçoa- 
da á musica, que sabe avaliar o que d'isso se 
mar a verdade do que affiançamos, 

Se estos circumslancias todas se dão nos 
muito maior segurança afirmam que se en- 
contram nos dous pianos que ienia honra de 
se, pianos da sua propria fabrica de Lisboa, 
sendo um de duas e outro de Lres cordas, e 
tendedor que lhes façam a honra de os ex- 
perimentar. 
são modicos. Entre lrinta e setenta libras , 
ha pianos de varios preços, e todos elles igual- 
quer -na nossa propria fabrica quer nas estran- 
geiras; a diferença dos preços é dependente 
seus ornatos, quanto ás condições harmonicas 
e artísticas em todos elles foram attendidos 
de C. A. Habel & C.º encontram-se nºestes pre- 
cos. pianos inglezes de Cullard & Collard, Char- 
franceses de Alfonse Blondes, d'Erard e de 
Pleyel. Pianos allemães de Breitkopf & Har- 
e qualquer concerto em pianos de todos os 
generos, seja qual for a sua construcção. 

qualidades de 35 8 40 annos panco 
mais ou menos para uma vasa de familia 
dar, e os mais arranjos pertencentes a 
uma casa de familia. O contracto pode 
nado e passagem paga, sendo-lhe depois 
descontada no ordenado. 

8 pessoa com quem se deve tractar. 
(1044) 
quintas muito lindas, mui- 
to rendosas, cosa  apalaçada 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 


de Faria, juiz presidente. (Segue a assi- 
fiz passar a presente que assigno e ao 
meira Instancia do Porto 22 de Julho 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
DA ACREDITADA CASA DE 
lhariz n.º HA. 
H n'uma especulação commencial, mas com 
cumstancias excepcionaes que se dão em seu 
deram conhecer quaes eram as melhores ma- 
pera dos metaes, a elasticidade das cordas, as 
ra e Allemanha, teem sido lodas debaixo d'es- 
para Portugal, em que o solardente do estio, 
mandados fabricar por entendedotes. 
tal do reino, que compete avaliar a verdade 
torna digno, não deixará certamente de procla- 
pianos mandados vir de outras fabricas, em 
apresentar na exposição de induslria portuen- 
Habel & €.º rogam ao publico illustrado e en- 
Quanto aos preços? escusamos dizer que 
mente fabricados expressamente para este paiz, 
da fabrica; da nacionalidade do piano ou dos 
sobre tudo. No armazem e fabrica de pianos 
les Cadby, e John Broadywood & Sons. Pianos 
tel e Leidig& C.º, e encarregam-se de todo 
RECISA-SE de uma senhora de boas 
do Pará, que saiba tocar pianno, bor 
ser de dous a trez annos; bom orde- 
No escriptorio daste Jornal se indica 
Quin quizer comprar duas 
nova muito perto uma de on 
[1100] 


dos credores. Porto em assentada de 20) ge 


O dia 29 do corrente mez 

de Julho, pelas 9 “horas 
da manhã, na praça dos lei- 
lões e arrematações sila na rua d'Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder à 
arrematação voluntaria d'uma propriedade 
de casas nobres cow quintal eagua, sila 
na rua de Cedofeita n.º 362 a d66, que 
pnga de pensão 74200 reis, e laudemio 
de 5 um, isto 6 requerimento de D. Ma 
ria Ribeiro Vieira Perri de Villa Boa 
do Bispo, escrivão da praça Lima. 


[1:136) 

VENDE-SE a fabrica de 
destilação d'Agoa-arden- 
te sita na Cancella Velha, 
com todos os utencilios 
necessarios para 0 fa- 
brico da mesma ; quem 
a pertender dirija-se à 
fabrica de Chumbo no 
Souto n.º 63. [1:125] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender carvão miudo (pó) proprio para 


ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


128000 

1$200 

Canastra 180 
Cal que serve para adubos de terras — Carro 
de 40 alqueires. ....sscceseseeses 8400 
Verniz, proprio para embarcações, e que 


póde ser empregado com reconhecida yanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e lambem 
para a fabricação do asphalto 

Almude 8300 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 
das [inclusive] para cima terão o desconto 
Up. e. (16 


ODFREY & G.º em liquidação lem para 
vender bons cascos de pipa e de baril 
avinhados por preços commodos, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 64. (1:123) 


Estabelecimento de Ba- 


nhos, 
RUA DE S. ANTÓNIO N.º 143. 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 


O dia 28 do corrente mez de Julho, 
N lo meio dia, na case das Audiencias 
do Tribunal do Commercio desta. cidade, 
a requerimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antonio da Silva, 
se tem de proceder na rematação pelo 
preço da louvação da Quinta denominada 
de Zebreiros, louvada com todos os seus 
pertences em: 3:4948400 rs. e com o 
abatimento da quinta parte da louvação ; 
3 cummes ve armazens sitos na Bocca 
do Souza, louvados em 3:4758000 rs; a 
Quinta denominada Chieira Grande, lou- 
vada em 9958800 rs., o campo denomi- 
nado a Chieira do Capitão, louvado em 
6478000 rs., e a Tapada denominada do 
Naval louvada em 4798481 rs, todos estes 
bens sitos na freguezia de S. João da 
Fóz do Souza. Quem pretender ver as 
lonvações dirija-se ao cartorio do mesmo 


Fribunal escrivão Lessa. (15414) 
3 DE-SE um bom PIANO, 
> DE CAUDA da fabrica 

de A, Breischneider, Leipsig, por preço 


commodo Quem pertender falle na rua 
de Bello-monte n.º 113. (1079) 


2 ENDE-SE uma morada de ca- 


sas com um muito grande 

e bello quintal na rua da Car- 

valhosa n.º 22. Dao seos esclarecimen- 

tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 

(1008) 


ES 


RSS 


NA rua do Sol n.º 12, vende- 

se um bom pianno inglez 

de 6 oitavas muito barato, 
(1:113) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 


pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 


tas de mar e campo; tracta-se com M, 
P. Guimarães e Silva, rua do Calyarin 


nº 47, (1:112) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE, 
vai sabir com muiltissima bre- 
vidade ; os snrs, passageiros 
queiram ter a bondade de apresentar us 
seus passaportes até o dia 2 do proximo 


mez d'Agosto no escriptorio do caixa Fran-|* 


gua Ignacio Xavier, rua de Cedufeita n.º 
318. 


(649) 
Para Pernambuco. 


é capitão Jose d'Azevedo Cana- 


Flo, pura carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [281] 


Vai sahir com muita brevi 
dadea barca FLOR DA MAIA, 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


a-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Julho, 
i'onde salurá depois da indispensavel demo- 
ra, para os portos de Pernambuco, , Bahia, e 
Rio de Janeiro. 


PERNAMBUCO 1.º classe 1178000, 2 
3.º 388400. 
BAHIA, 1.º classe 1268000, 2º 998000, 3º 
388400. 
RIO DE JANEIRO, 1.º classe 1448000 2.º 1178000 
3.º 388400. 
Todos os snrs. passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa. por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Chã 
n.º 2, dará lodos os esclarecimentos necessa- 
rios, 
Os snrs. passegeiros que quizerem ir para 
o Prazil n'este vapor devem estar promptos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 8 de Julho de 1857. 
(1052) 


Para Liverpool. 

3 O vapor inglez BRA- 
GANZA , deve sahir 
para Liverpool até 
o dia 25 do cor- 
rente rnez de Julho 
Quem quizer car- 
regar ou ir de passsagem dirija-se aos 
Agentes F. Chamiço Filho & Silva, A. 
Viller:& C.2, na rua Nova dos Inglezes 


dante James Han- 

ES É derson, deve abir 
para Glasgow até o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar on 
tr de passagem dirija-se aos agentes Aie- 
xandre Miller & 0.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. (1014) 


Para Pernambuco. 


jp O brigue brazileiro DESPIQUE 


DE BEIRIS, por a demora 
que tem tido com a descarga 
transfere a sua sahida para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros tra 
ta-se com Joaquim José de Oliveira Fal- 


cão na rua de Cedofeita n.º 15 a 17, ou 
com o capitão: a bordo. (879) 


Para Loanda e Benguella. 


PAM O patacho SANTOS 2.º forra- 


do de cobre, capilão Rafael 

A, P. Caldas, a sahir no 1.º 

d'Agoslo, ainda recebe alguma carga e 
em bons commodus para passageiros. 

Tracla-se com Joaquim Duarte de 

Mattos, Cima do Muro n,º 401, ow com 


Francisco dos Santos, Cima do Muro n,º 
123. (990) 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
pomplo quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a José 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 
n.º 16. (1088) 


Para. Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo. 


(NÃO PAGA DIREITOS DO, SUNDA). 


sa A galeota hollarideza de VYFF 


BROEDERS, capitão J. G 
ardo Kebe e €.º 


Holscher. Consignatarios Edu- 


1982) 


Para o Rio Grande do Sul, 
COM ESCALA  - 


pelo Rio de Janeiro. 


PM Sahirá impreteriveimente no 


dia 25 do corrente a galera 
LINDA DE BEIRIZ ; roga-se 
nos snrs. passageiros venham liquidar as 
suas passagens, e aos snrs. carregadores 
que apresentem os conhecimentos no es- 
criptorio de Bernardo José Machado, rua 
de S. Chrispim n.º 49. 
Precisa-se d'um cirurgião. 


(348) 


Para Pernambuco. 

x O novo palhabote LINDO AL.- 
FREDO, vai sahir com toda a 
brevidade: para carga e pas 
ros tracta-se com Jorge A. Redpalh 
E Rosas, S. Juão Novo n.º 35, ou com 
Jonquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
n.º 101, (1:124) 


. Para a Bahia. 


ED Vai sahir com muita bre- 


vidade a barca brasileira BRI- 
Para carga e passageiros, lracla-se na 


LHANTE, capitão Nogueira. 
rua d'Almada n.º 28 uefi 9 
738. é a “esa 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
commiandante Robert Ka-' 
vanaugh, sahirá Domin- 
26 do corrente ás 5 
horas da manhã. 

Para carga e passageiros Lracla-se com 
A Miller & 0.º, rua dus Inglezes mn, 


Ph. (1:143) 
Para o Rio de Janeiro, 
= Os snrs. passageiros justos, 

Sá e os mais que queiram ir 


na barca — HYDRA, — sir 
vam-se apresentar os passaportes a Cne- 
tano José Ferreira, na praça de Santa 
Thereza n.º 37. . (785) 


- Para a Bahia. 


O novo brigue ATHENAS, 
deve sahir com muita breyij- 
dade. Recebe carga e passa- 
Caixas João Eduardo dos San- 


geiros ; Eduari 
tos & C.º Praia de Miragaia n.º 457, 
- [875] 

' 


o Rio de Janeiro. 

Sahirá com a possivel breyi- 
dade o patacho RIO TINTO, 
do qualé capitão José Ago- 
nia d'Oliveira : quem: quizer carregar ou, 
hir de passagem (a pagar nesle ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magni-: 
ficos commodos, dirija-se a Antonio Pinto. 
Machado, Praia de Miragaian.º43 e 44, 
(573) 


Para a Bahia. 


sr A barca NOSSA SENHORA DO. 


Para 


n.º 2Á. (1072) BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo, sahirá 
e com muita brevidade com a carga que, 
Para Glasgow. a tiver. Para carga e passageiros tracla-sa 
O vapor inglezlcom os caixas Antonio Alves da Cunha 
VICTOR EMMA-|G C.2, Praia de Miragaia n.º 31 a 33, 
NUEL, comman (887) 


Para Pernambuco, 
ER A barca SANTA CRUZ, capitão 
» Joaquim Henriques de Oliveira. 
NaES Sahirá com muita brevidade 
com a carga que tiver. ; 
Para carga e passageiros trata-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & G,8, 

na Praia de Miragaia n.º 31 a 33, 
(1024) 


Para Pernambuco. 


FO Tem de sahir com a maior 


brevidade possivel o: veleiro: 
brigue «ESPERANÇA» capitão 

Lessa, quem no mesmo quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
Soares & Irmão , largo do Correio n.º 53, 
(1055) 

Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda a brevidade 
EO a barca DUARTE 4º Para 
carga e passageiros lracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. [669] 


Para o Pará. 


A sair com brevidade a barca 
AMAZONA. Para carga é pas- 
sageiros tracta-se com Pinto 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
z (938) 


Para o Rio de Janeiro, 


EB. Sabirá com toda a brevidade q 
» brigue FLUMINENSE. Para: 
carga e passageiros tracta-se 
É Rocha largo de S. João No- 
(937) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 25 do corren- 
te a galera AMIZADE, o que 
E: se participa aos 'snrs. carre- 
gadores é passageiros, para promplifica- 
rem os conhecimentos, e legalisarem suas 
passagens com o caixa Manvel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 38 y 


(74) 


into 
vo n.º 2 


Para a Bahia. 


A barca NOVO ELIZIO, sa- 
hirá | no dia/30 do corrente. 

E Para carga e passageiros a pa- 

gar aqui ou na Babia, tracla-se com 
José Marques da Costa Junior na Bateria 
do Terreiro n.º 42, [894] 
— ns 


R. T. DE S. JOÃO. - 


CompanHra DO GYMNASIO. 
Quinta feira 23 de Julho. 
13.2 Recita d'Assignalura, 

A primeira representação da comedia- 
drama em 3 actos original do snr. C. 
Lacerda : OS DOUS MUNDOS. —A comedia 
em 1 acto: AS FRAQUEZAS HUMANAS, 
= Prineipiará ás 9 horas em ponto. | 


Sabbado 25 de Julho. 
Recita extraordinaria 


Responsavel, M.S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


